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INTRODUÇAO 

No Brasil a caracterização epidemiológi­
ca das diferentes doenças oculares e das vá­
rias causas de cegueira é ainda falha ape­
sar de nos últimos anos terem aparecido tra­
balhos importantes (1-10) _ 

No planejamento dos recursos humanos 
no setor saúde, importa conhecer a distribui­
ção geográfica dos médicos, bem como de­
tenninar as causas dessa distribuição_ Se o 
conhecimento da primeira pode ajudar a 
planejar o atendimento médico das deman­
das regionais, o da segunda permite deter­
minar as condições que devem ser estabele­
cidas para a fixação desses recursos huma­
nos na região (11) _ 

No presente trabalho procedeu-se ao es­
tudo da distribuição ds oftalmologistas e os 
Índices oftalmologista por n_O de habitantes 
e a porcentagem de oftalmologistas em re­
lação ao número total de médicos nos dife­
rentes municípios e regiões do Estado de 
São Paulo, de acordo com os dados colhidos 
a partir de relação existente no Centro de 
Estudos de Oftalmologia "Prof. Moacyr Al­
varo" e de diferentes sociedades oftalmoló­
gicas e indústrias farmacêuticas_ 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi consultada a relação de oftalmolo­
gistas do "Centro de Estudos Oftalmológi­
cos Prof_ Moacyr Alvaro", elaborada atra­
vés de edição direta do computador da Es­
cola Paulista de Medicina completada por 
listagens fornecidas por laboratórios farma­
cêuticos oftalmológicos e o Dicionário Bi­
bliográfico do Brasil ( 12) _ 

O computador foi programado para for­
necer a relação de oftalmologistas e respec­
tivos endereços em todas as cidades do es­
tado de São Paulo por ordem alfabética_ 

Os municípios foram agrupados dentro 
de regiões de acordo com o critério seguido 
pelo "Informe Demográfico n_O 1 1  - São 
Paulo - 1984" editado pelo SEADE ( 13) refe­
rente a 1980_ Para cada município onde exis­
tem médicos oftalmologistas, foi estabeleci-

do a partir destes dados a relação entre o 
n_O de oftalmologistas e a população geral 
em cada região e município do estado de 
São Paulo, por nós chamado de índice Oftal­
mológico/n_o de habitantes (I oftjhab J _  

Para o estabelecimento d a  porcentagem 
de oftalmologistas em relação ao n.O total de 
médico (% oftJ em cada região e município, 
comparou-se igualmente a listagem de oftal­
molgistas acima citada com a listagem de 
edição direta do computador do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Pau­
lo, contendo o n.O de médicos por município 
do Estado de São Paulo. 

Foram anotadas também para cada re­
gião do estado, os municípios sem oftalmo­
logistas, suas respectivas populações e o seu 
n.O total de médicos. 

Finalmente, foi estabelecido o n.O total de 
médicos, o n.O de oftalmologistas, porcenta­
gem do n.O de oftalmologistas/n.o de médicos, 
população estimada do Estado de São Paulo 
para 1983 14, e o índice oftalmologista por 
habitantes para o Estado. 

RESULTADOS 

A tabela I, mostra uma divisão por re­
giões - 1 a 1 1  - do estado de São Paulo. 
Nesta tabela observamos: o número total de 
médicos, o número de oftalmologistas, a 
porcentagem de oftalmologistas em relação 
ao número total de médicos, a população 
geral e o índice oftalmologista/número de 
habitantes para cada município da respecti­
va região. 

Para a região número 1 - Grande São 
Paulo - encontramos um índice oftalmolo­
gistalhabitantes de 1 : 13 .928 e porcentagem 
de oftalmologistas de 3,56 % .  O índice oftal­
mologistalhabitantes variou de 1: 1 0.778 no 
município de São Paulo, para 1:52.782 em 
Poá. A porcentagem de oftalmologistas va­
riou de 3,15% em São Bernardo do Campo 
a 17,39% em Mauá. 

A região número 2 - Litoral - apre­
sentou o índice oftalmologistalhabitantes de 
1:18.875 e porcentagem de oftalmologistas de 
3,9% . O índice oftalmologista./habitantes va-
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TABELA I 
Número total de médicos, número total de oftalmologistas, porcentagem de oftalmologistas em relação ao número 
total de médicos, população geral e índice de oftalmologistas por habitantes de cada Município das diversas regiões 
do estado de São Paulo. 

Município 

Gele. São Paulo 
São Paulo 
Dladema 
Guarulhos 
Maná 
Mogl das Cruzes 
Osasco 
Poá 
S. Bernardo do Campo 
S. Caetano do Sul 
Sto. André 
Suzano 

Litoral 
Cubatão 
Guarujá 
ltanhaem 
Registro 
Santos 
São Sebastião 
São Vicente 

Vale do Paraíba 
Aparecida 
Caçapava 
Campos do Jardão 
Cruzeiro 

Guaratinguetá 
Jacare! 
Lorena 
Pindamonhangaba 
S. J. Campos 
Taubaté 

Sorocaba 
Avaré 
Botucatú 
Ibiuna 
Itapetininga 
Itapeva 
Itu 
São Roque 
Sorocaba 
Tatuí 
Tletê 
Votorantlm 

campinas 
Americana 
Araras 
Atlbala 
Bragança Paulista 
Caconde 
Campinas 
Caplvarl 
Casa Branca 
Esp. Santo do Pinhal 
Itaplra 
Jundla! 
Limeira 
Mococa 
Mogl Guaçu 
Mogl Mirim 
Plraclcaba 
Plrassununga 
Porto Ferreira 
Rio Claro 
S. J. Boa Vista 
S .  J. Rio Pardo 
Serra Negra 
Sta. Bárbara D'Oeste 
Vallnhos 
Vargem Gele. Sul 

202 

N.O de médícos 

22.607 
038 
258 
023 
296 
133 
017 
444 
298 
654 
071 

007 
051 
009 
053 

1 .366 
026 
105 

021 
049 
025 
063 
125 
094 
064 
073 
468 
320 

034 
348 
008 
065 
030 
068 
044 
600 
044 
029 
007 

132 
061 
050 
134 
008 

2.052 
027 
021 
027 
083 
403 
130 
053 
044 
058 
294 
061 
016 
152 
074 
039 
013 
040 
031 
014 

N.O de ofta!. 

788 
05 
11 
<» 
12 
13 
01 
14 
10 
32 
04 

01 
01 
01 
02 
57 
03 
03 

01 
03 
02 
03 

03 
04 
03 
02 
14 
12 

04 
16 
01 
05 
01 
03 
02 
20 
02 
01 
01 

10 
04 
0 1  
06 
01 

112 
01 
03 
02 
01 
19 
08 
05 
01 
03 
17 

02 
01 
04 
03 
03 
04 
01 
01 
01 

Porcentagem 
de ofta!. 

3,48 
13,16 

4,26 
17,39 
4;05 
9,77 
5,88 
3,15 
3,35 
4,89 
5.63 

14,28 
1,96 

11,11 
3,77 
4,17 

11,54 
2,86 

4,76 
6,12 
8,00 
4,76 
2,40 
4,25 
4,69 
2,74 
2,99 
3,75 

11,76 
4,60 

12,50 
7,69 
3,33 

4,41 
4,54 
3,33 
4,54 
3,45 

14,28 

7,58 
6,56 
2,00 
4,48 

12,50 
5,46 
3,70 

14,28 
7,41 
1,20 
4,71 
6,15 
9,43 
2,27 
5,17 
5,78 
3,28 
6,25 
2,63 
4,05 
7,69 

30,77 
2,50 
3,22 
7,14 

População 

8.493.226 
228.&50 
532.726 
205.740 
197.946 
474.543 

52.783 
452.602 
163.082 
553.072 
101.056 

78.630 
152.127 

27.464 
39.106 

461.687 
19.007 

193.002 

29.337 
51 .347 
26.107 
57.999 
84.879 

115.732 
57.373 
69.562 

287.513 
169. 265 

46.918 
64.539 
31 .829 
84.384 
65 .544 
74.204 
49.539 

269.830 
55.489 
20.033 
53.147 

122 004 
65.017 
57.807 
84.048 
16.408 

664.559 
25.173 
21.751 
33.355 
47.929 

258.808 
150.558 
47.310 
73.549 
50.634 

214.295 
44.978 
27 989 

110.212 
55.935 
36.156 
17.314 
76.621 
48.922 
20.363 

tndice 
oft.jbab. 

1:10.778 
1:45.732 
1:48.430 
1:51.435 
1 : 16.496 
1:36.503 
1:52.783 
1:32.328 
1:16.308 
1:17.284 

. f:25.264 

1:78.630 
1:152.127 

1:27.464 
1: 19.553 
1: 8.099 
1: 6.335 
1:64.334 

1:29.337 
1:17.115 
1 : 13.050 
1:19.333 
1:28.293 
1:28.933 
1:19.124 
1 :34.781 
1:20.536 
1 : 14.105 

1:11.729 
1: 4.033 
1:31 .829 
1:16.876 
1:65.544 
1:24.734 
1:24.7� 
1: 13.491 
1:27.744 
1:20.033 
1:53.147 

1:12.200 
1:16.254 
1:57.807 
1: 14.008 
1: 16.408 
1: 5.933 
1 :25.173 
1: 7.250 
1:16.677 
1 :47.929 
1:13.621 
1 : 18.819 
1: 9.462 
1:73.549 
1:16.878 
1:12.605 
1:22.489 
1:27.989 
1:27.553 
1 :18 645 
1 :12.052 
1: 4.328 
1 :76.621 
1:48 922 
1:20.383 
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TABELA I - (Continuação) 

Município N.· de médicos N.· 

RlbeIrio Preto 
Araraquara 207 

Barretos 107 

Batatals 034 

Bebedouro 062 

Cravinhos 009 
Franca 187 

Ibltinga 029 
19uarapava 033 

Ituverava 039 
Jabotlcabal 059 

Matão 021 

Monte Alto 019 
Ribeirão Preto 1.498 

RI1aina 001 
S. Joaquim Barra 028 

São Carlos 144 

Sertãozlnho 043 
sta. Rita Passa Quatro 016 
Taquaritlnga 034 

Hauru 
Bariri 011 
Bauru 278 
Dois Corregos 013 
Jaú 122 
Lençois Paulista 023 
Lins 091 

S. José Rio Preto 
Catanduva 194 
Femandópolls 061 
Jales 039 
Mirassol 047 
Ollmpia 043 
S. J. R. Preto 687 
Sta. Fé Sul 028 
Votuporanga 052 

Araçatuba 
Andradina OSO 
Araçatuba 181 
Birigul 043 
Guararapes 014 
Mirandópolls 013 
Penapolls 050 
Pereira Barreto 047 

Presidente Prudente 
Adamantina 044 
Dracena 046 
Oswaldo Cruz 035 
Presidente Prudente 236 
Santo Anastácio 008 

Marilla 
Assis 078 
Garça 039 
Chavantes 008 
Marllla 345 
OurInhos 077 
TupA 0'17 

riou de 1:6.335 em São Sebastião para 
1 : 152.127 no Guarujá, enquanto a porcenta­
gem de oftalmologistas variou de 1,96% no 
Guarujá a 14,28% em Cubatão. 

Na região- número 3 - Vale do Paraíba 
- encontramos um índice oftalmologista! 
habitantes de 1 :24.114 e porcentagem de of­
talmologistas de 4,04%. O índice oftalmolo­
gista/habitantes variou de 1 : 13.050 em Cam-
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de oftal. Porcentagem População 1ndice 
de oftal. oft.jhab. 

13 6,28 128.109 1: 9.854 

06 5,60 72.769 1:12.128 
01 2,94 37.286 1:37.286 

02 3,22 46.029 1:23.014 

01 11,11 16.946 1:16.942 

10 5,35 148 997 1 :14 899 

02 6,90 29.140 1:14.570 

01 3,03 20.257 1:20.257 

01 2,56 27.496 1:27.496 

04 6,78 46.985 1:11.746 

01 4,76 38.125 1 :38.125 

01 5,26 31 .221 1:31 .221 
69 4,00 318.496 1: 4.615 

01 100,00 3.341 1 :  3.341 
U1 3,57 29.297 1:29.297 

07 4,86 119.542 1:17.077 

01 2,32 51.544 1:51.544 

01 6,25 20.876 1:20.876 

04 11,76 35.902 1: 8.975 

01 9,09 19.888 1:19.888 

12 4,32 186.664 1:15.555 

02 15,38 15.463 1: 7.'131 
11 9,02 74.011 1: 6.728 
01 4,35 35.007 1:35.007 
10 10,99 51 .027 1: 5.103 

08 4,12 72.866 1: 9.109 

05 8,20 46.986 1: 9.397 
03 7,69 38. 590 1 :12.863 
01 2,13 28. 313 1:28.313 
03 6,97 31. 791 1:10.597 
29 4,22 1 18.601 1: 4.089 
02 7,14 20 371 1:10.185 
04 7,69 52.281 1: 13.070 

04 8,00 47.658 1:11.914 
10 5.52 129.304 1:12.930 
02 4,65 50.889 1 :25.444 
02 14,28 22.515 1:11.257 
01 7,69 21.530 1:21.530 
02 4,00 40 332 1:20.166 
03 6,39 46.366 1:15.455 . 

03 6,82 32.044 1:10.681 
03 6,52 35.971 1:11.990 
01 2,86 26.119 1:26.116 
12 5,08 136.840 1:11.403 
01 12,50 21.656 1:21.656 

07 8,97 67.357 1: 9.622 
02 5,13 39.939 1:19.969 
01 12,50 12.981 1:12.981 
21 6,09 121 .774 1: 5.799 

06 7,79 59.739 1: 9.956 
04 5,19 56.588 1:14.147 

pos do Jordão para 1 :34.781 em Pindamo­
nhangaba. A porcentagem de oftalmologistas 
variou de 2,40% em Guaratinguetá para 
8,00% em Campos do Jordão. 

Para a região número 4 - Sorocaba -
encontramos um índice de oftalmologista! 
habitantes de 1 :26.262 e a porcentagem de 
oftalmologistas de 3,66% . Houve uma varia­
ção no índice de oftalmologista/habitantes 
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de 1:4 . 033 em Botucatu para 1:53.174 em Voo 
torantim. Já a porcentagem de oftalmolo­
gistas variou de 3,33% em Itapeva e Soro­
caba para 14,28% em Votorantim. 

Na região número 5 - Campinas - o 
indice de oftalmologista/habitantes foi de 
1 : 15.078 e a porcentagem de oftalmologistas 
de 4,87% . A variação no índice oftalmologis­
ta/habitantes foi de 1:5 . 933 em Campinas 
para 1:76 . 621 em Santa Barbara d'Oeste. A 
porcentagem de oftalmologistas variou de 
1,2% em Itapira para 30,77% em Serra Ne­
gra. 

A região número 6 - Rio Preto - apre­
sentou índice de oftalmologistalhabitantes de 
1:14. 146 e porcentagem de oftalmologistas de 
4,47% .  O índice de oftalmologistalhabitan­
tes variou de 1 : 3 . 341 em Rifaína para 1 .51.544 
em Sertãozinho. A porcentagem de oftalmo­
logistas variou de 2,32% em Sertãozinho pa­
ra 100% em Rifaina. 

Para a região número 7 - Baurú - ti­
vemos um indice de oftalmologistajhabitan­
tes de 1 : 18.021 e uma porcentagem de oftal­
mologistas de 5,56%. A variação do índice 
de oftalmologistalhabitante foi de 1:6.728 em 
Jaú para 1 :35.007 em Lençóis Paulistas. A 
porcentagem de oftalmologistas foi de 4,35% 
em Lençóis Paulistas para 15,38% em Dois 
Córregos. 

A região número 8 - São José do Rio 
Preto - apresentou um índice de oftalmo-

logistajhabitantes de 1: 17.051 e uma porcen­
tagem de oftalmologistas de 4,04% . O me­
nor índice oftalmologista/habitante ocorreu 
em São José do Rio Preto e foi de 1:4.089 e 
o maior em Mirassol e foi de 1:28 . 313. A 
porcentagem de oftalmologistas variou de 
2,13% em Mirassol para 8,20% em Fernandó­
polis. 

Na r�ião número 9 - Araçatuba - o 
índice de oftalmologistajhabitantes foi de 
1:22.086 e a porcentagem de oftalmologista 
foi de 5,18% . O índice de oftalmologistajhabi­
tante variou de l:ll . 914 em Andradina para 
1:25.444 em Biriguí. Já a porcentagem de of­
talmologista variou de 4,00% em Penápolis 
a 14,28% em Guararapes. 

Para a região número 10 - Presidente 
Prudente - encontramos um índice de of­
talmologistalhabitante de 1 :34 . 616 e uma 
porcentagem de oftalmologistas de 3,40% . 
O menor índice oftalmOlogista/habitantes 
1:10.681 ocorreu em Adamantina e o maior 
1:26.ll6 em Oswaldo Cruz. A porcentagem de 
oftalmologistas foi de 2,68% em Oswaldo 
Cruz para 12,50% em Santo Anastácio. 

Finalmente a região número II - Ma­
rília - nos mostrou um índice oftalmolo· 
gistalhabitante de 1: 17 . 236 e uma porcenta­
gem de oftalmolgistas de 5,22% .  A variação 
foi de 1:5 . 799 em Marilia para 1:19 . 969 em 
Garça. A porcentagem de oftalmologistas va­
riou de 5,13% em Garça para 12,50% em 
Chavantes. 

TABELA II 
Número total de médicos, número total de oftalmologistas, porcentagem de oftalmologistas em relação ao número 
total de médicos, população geral e Indlce de oftalmologista por habitantes de cada região do Estado de São Paulo. 

lndlce 
Região N." de N." de Porcenta- População oftaImo/ 

médicos oftalm. gem/med. habitantes 

1) Grande São Paulo 25.079 894 

2) IJtoral 1.745 68 
3) Vale do Paralba 1.385 47 

4) Sorocaba 1.529 56 

5) Camplnaa 4 .394 214 

6) Ribeirão Preto 2.843 127 

7) Bauru 665 

8) São José do Rio Preto 1.362 

9) Araçatuba 463 

10) Presidente Prudente 588 

11) Marilla 786 

A tabela II mostra o número de médi­
cos, número total de oftalmlogistas, porcen­
tagem de oftalmologistas em relação ao nú­
mero total de médicos, população geral e ín­
dice oftalmologista por número de habitan­
tes de cada região do estado de São Paulo. 

Os totais a que chegamos no estado de 
São Paulo foram. 4l . 424 médicos; 1.583 of­
talmologistas; porcentagem oftalmologista,! 
médicos de 3,82% ; popUlação geral estimada 
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37 

55 

24 

20 

41 

3,56% 12.452.282 1: 13.928 
3,90% 1 .283.522 1: 18.875 
4,04% 1 .133.387 1 :24.114 
3,66% 1.470.664 1:26.262 

4,87% 3.228.543 1 : 15.078 
4,47% 1.7�S.605 1 :14.146 
5,56°/0 666.784 1 : 18.021 
4,04°/0 937.825 1 : 17.031 

5,18% 530.067 1:22,(186 

3,40% 692.338 1:34.616 

5,22% 706.677 1:17.236 

em 1983 de 28.000.000(13) de habitantes e 
um índice oftalmologistajnúmero de habitan­

tes de 1 : 17.687. 
Na tabela III anotamos para cada região 

do estado, os municípios sem oftalmologis­
tas, suas respectivas populações enúmero to­
tal de médicos. De acordo com esta tabela, 
verüica-se que 439 municípios do Estado de 
São Paulo não têm oftalmologistas resi· 
dentes. 
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TABELA III 
Municlpios do Estado de São Paulo que não possuem uu.al.luologistas, suas respectivas populações e número 
total de médicos 

Municlpios 

Gnnde São Paulo 
Arujá 
Barueri 
Biritiba Mirim 
caleiras 
Cajamar 
Carapiculba 
Cotla 
Embú 
Embú Guaçu 
Ferraz de Vasconcelos 
Francisco Morato 
Franco da Rocha 
Guararema 
Itapec. da Serra 
Itapevi 
Itaquecetuba 
Jandira 
Juqultiba 
Mairiporã 
Pirapora do Bom Jesus 
R. Grande da Serra 
Salesópolis 
Santa Isabel 
Santana do Parnalba 
Taboão da Serra 

IJUmIl 
Cananéia 
Caraguatatuba 
Eldorado 
Iguape 
Dha Bela 
Itariri 
Jacupiranga 
Juquiá 
Miracatu 
Mongaguá 
Pariquerá·Açu 
Pedro de Toledo 
Peruibe 
PraIa Grande 
Barras 
Ubatuba 
Vale do Paralba 
AreIas 
Bananal 
Cachoeira Paulista 
CUnha 
Igarata 
Jambeiro 
Lagoinha 
Lavrinhas 
Monteiro Lobato 
Natividade da Serra 
Paraibuna 
Piquete 
Queluz 
Redenção da Serra 
Roseira 
Santa Branca 
Santo Antonio do Pinhal 
S. Bento do Sapucal 
S. Lulz do Paraltinga 
S. José do Barreiro 
Silveiras 
Tremembé 

Sorocaba 
ÁgUaS de Sta. Bárbara 
Angatuba 
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População 

17.484 
75.336 
13.377 
25.152 
21.941 

185 816 
62.952 
95.800 
21.043 
55.050 
28.537 
50.801 
15.103 
60.476 
53.441 
73.064 
36.043 
12.492 
27.541 

4.804 
20.093 
10.653 
29.017 
10.081 
97.655 

7.726 
33.799 
11 .300 
23.373 

7.810 
9 .450 

28.559 
15.161 
17.360 
9.927 

11 .309 
6.059 

18.407 
66.011 
11 .277 
27.161 

3.697 
10.962 
20.553 
20.886 

4.371 
2.874 
4.443 
3.670 
2.692 
6.889 

14.127 
14.362 
6.999 
3.986 
4 .843 
8.500 
5.335 
9.319 
9.747 
4.039 
3.905 

18.094 

4.624 
14.049 

N.· medo 

6 
33 

1 
7 
3 

25 
35 
H 
6 

12 

18 
8 

17 
6 

2 
15 

1 
9 
3 

21 

4 
25 

1 
H 
4 
1 
3 
2 
2 
8 

10 
1 

10 
25 

1 
20 

1 
4 

14 
3 
1 

3 
9 

10 
1 

3 

10 

6 
1 

17 

3 

Municlpios 

Anhembi 
Apial 
Araçoiaba da Serra 
Arandu 
Arei6golis 
Barão de Antonina 
Barra do Turvo 
Bofete 
Boitiva 
Buri 
Cabreuva 
Capão Bonito 
Capela do Alto 
Cerqueira Cesar 
Conchas 
Guapiara 
Guarel 
Iper6 
Iporanga 
Itaberá 
Ital 
Itaporanga 
ltararé 
Laranjal Paulista 
Mairinque 
Paranapanema 
Pardinho 
Pereiras 
Piedade 
Pilar do Sul 
porangaba 
Porto Feliz 
Ribeira 
Ribeirão Branco 
Riversul 
Salto 
Salto de Pirapora 
São Miguel Arcanjo 
São Manuel 
Sarapul 
Tapiral 
Taquarltuba 

campinas 
Águas de Lind6ia 
Águas de S. Pedro 
Águas da Prata 
Aguai 
Amparo 
Arthur Nogueira 
B. Jesus dos Prazeres 
Brotas 
Campo Limpo 
Charqueada 
Conchal 
Cordeir6polis 
Corumbatal 
Cosm6polis 
Divinolândia 
Eliaz Fausto 
Indaiatuba 
Ipeúna 
Iracemopolis 
Itatiba 
Itirapina 
Itobi 
Itupeva 
Jaguariuna 
Jarinu 
Joan6polis 
Leme 
Lind6ia 

População 

3.445 
26.935 

8.540 
4.148 
6. 749 
3.952 
4.885 
4.410 

12.577 
H.614 
11.706 
45.526 

7.389 
10.723 
1 1.039 
16 .020 
6.918 
6.606 
4.718 

16.394 
14.547 
16.448 
37.765 
15.171 
30.831 
11 .065 
2.745 
3.762 

35.898 
13.844 
6.392 

27.123 
7.455 

13.904 
1 1 .324 
42.376 
14.686 
17. 150 
27.546 

5.175 
5.104 

16.166 

9.159 
1.043 
5.723 

17.062 
41.598 
15.941 

7.090 
11.260 
21.881 
8 .899 

13 .025 
9.386 
2.797 

23.232 
10.271 
8.288 

56.237 
1 .849 
8.278 

41.631 
6.928 
5.740 

10.200 
15 210 

6.209 
7.752 

46.257 
3.205 

N.· medo 

7 
1 

1 
3 
1 

5 
3 
4 

19 

6 
7 
1 
2 
1 
1 
5 
5 
5 

13 
12 
7 
5 

H 
2 
1 

21 
1 

32 
3 
4 

18 

1 
26 

13 
1 
2 

H 
42 

4 

3 
4 
2 
4 
3 
1 

13 
7 
6 

44 

1 
34 

2 
1 
2 
6 
2 
5 

26 
1 
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TABELA III - (Continuação) 

Municlpios 

Louveira 
Mombuca 
Monte Alegre do Sul 
Monte Mor 
Morungaba 
Nazaré Paulista 
Nova Odessa 
Pedra Bela 
Pedreira 
Plnha1zinho 
Plraca!a 
Rafard 
Rio das Pedras 
Sta. Cruz da Conceição 
Sta. Cruz das Palmeiras 
Sta. Gertrudes 
Sta. Maria da Serra 
Sto. Antonio da Posse 
Sto. Antonio do Jardim 
São Pedro 
S. Sebastião da Grama 
Socorro 
Sumaré 
Várzea Paulista 
Vinhedo 

Ribeirão Preto 
AI tinópolls 
Aramina 
Americo Elrasiliense 
Barrinha 
Brodosqui 
Boa Esp. do Sul 
Borborema 
Buritizal 
Cajuru 
Candldo Rodrigues 
Cássia dos Coqueiros 
Colina 
Colômbia 
Cristais Paulista 
Descalvado 
Dobrado 
Dourado 
Fernando Prestes 
Gualra 
Guará 
Guariba 
Ibaté 
Ipuã 
Itápolis 
Itiropuã 
Jardlnópolis 
Jeriquara 
Luis Antonio 
Miguelópolis 
Monte Azul Paulista 
Morro Agudo 
Nova Europa 
Nuporanga 
Orlândla 
Patroclnio Paulista 
Pedregulho 
Plranjl 
Pltangueiras 
Pontal 
Pradópolis 
Restinga 
Ribeirão Bonito 
Ribeirão Corrente 
Rlncão 
Sales de Oliveira 
Santa Emestina 
Santa Lúcia 
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População 

10.327 
2.657 
4.860 

14.020 
6.525 
8.414 

21 .892 
4.690 

21 .383 
6.393 

13. 748 
5.929 

13. 468 
2.683 

16.085 
7.982 
2.824 

10.872 
5.502 

13.175 
11.330 
23.666 

101.834 
33.831 
21 .641 

12.744 
3.447 

11 .871 
12 563 
11.201 

8. 354 
11.640 
3.869 

16.237 
1 .994 
2.521 

11.606 
3.344 
4.915 

20.338 
4.385 
6. 562 
4.412 

25.667 
13.318 
18.893 
11.453 

9.132 
25.969 

4.926 
19.677 

2.558 
2 .933 

13 540 
13.010 
17.437 

4.509 
5.058 

25.330 
9.026 

12.914 
7.591 

18.607 
16.472 

7.837 
3 530 
8.359 
2. 738 
7. 303 
6.412 
3.503 
5.029 

N.· medo 

2 

5 
1 
3 
5 

8 

3 
1 

10 
1 
7 

3 
1 
2 

4 
12 
22 

2 
15 

13 
1 
5 
1 
3 
2 
4 
1 
9 

4 

10 
1 
3 
1 

18 
10 
14 
4 
3 

20 

10 
6 
2 
3 

24 
5 

10 
3 
7 
8 
1 

3 

3 
3 

Municlpios 

Sta. Rosa do Viterbo 
Sto. Antonio de Alegria 
S. José da Bela Vista 
São Simão 
Serra Azul 
Serrana 
Tabatinga 
Taiaçu 
Taiúna 
Terra Roxa 
Vista Alegre do Alto 

Hauru 
Agudos 
Arealva 
Aval 
Elalbinos 
Berra Bonita 
Bocaina 
Boraeéia 
Cabrália Paulista 
Calelândia 
Duartina 
Getulina 
Guaiçara 
Guaimbê 
Guarantã 
Jaconga 
Igaraçu 
Itaju 
Itapul 
Júlio Mesquita 
Lucianópolis 
Macatuba 
Mineiros do Tietê 
Pederneiras 
Pirajul 
Piratininga 
pongal 
Presidente Alves 
Promissão 
Reginópolis 
Sabino 
Ubirajara 
Uru 

S. José do Rio Preto 
Adolfo 
Altair 
Ariranha 
Alvares Florence 
Aparecida D'Oeste 
Bady Bassit 
Bálsamo 
Cajobi 
Cardoso 
Catiguá 
Cedral 
Cosmorama 
Dolc!nópolis 
Estrela D'Oeste 
Guapiaçu 
Guaraci 
Guarani D'Oeste 
Ibirá 
Icém 
Irapuã 
Indlaporã 
Itajobi 
Jaei 
José Bonifácio 
Macaubal 
Macedônia 
Marinópolls 

População 

14.4�5 
5.271 
6.642 

10 670 
4. 809 

14. 3�6 
8 006 
4.393 
4.426 
5.761 
2.732 

24.472 
6.790 
5.358 
1.173 

22.596 
6 764 
3. 554 
3.453 

17.484 
12.189 
11 .060 

5.322 
5.146 
5.716 
6.500 

12.740 
2.498 
7.622 
4 584 
2. 632 

10.861 
6.701 

26.105 
19.422 
10. 054 

3.539 
4.858 

20.218 
4.619 
4.832 
4.226 
1 .586 

3.611 
2.318 
5.542 
6.589 
5. 154 
2.837 
5.711 
8.288 

12.016 
5.675 
6.196 
8 631 
2.211 
9. 007 
6.758 
6.464 
8 .291 
8.261 
5. 188 
7.202 
6 .553 

14.509 
3.802 

22.970 
6.388 
4.195 
2.065 

N.· medo 

9 
1 

6 
1 
5 
6 
1 

2 
3 
2 

9 
3 
2 
1 

19 
6 

10 

6 

2 
2 
3 
1 

3 
1 

6 

16 
12 

2 
3 
3 

15 
1 

5 

3 
1 
6 

4 
1 

4 
3 
2 

3 
4 
2 
6 

15 

10 
5 
3 
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TABELA III - (Continuação) 

Municlplos População N.O medo Municlpios População N.O medo 

Mendonça 4.003 Picatu 4.729 
Meridiano 3.762 Rubiácea 2.203 
MIrassolândia 2.701 Sanhopolis do Aguapel 3.468 
Monções 2.398 1 Sud Menucci 5.357 2 
Mira Estrela 2.441 2 Turcúba 3.999 1 
Monte Aprazlvel 16.443 14 Valparalso 13.298 11 
Neves Paulista 7.813 4 
Nhandeara 10.213 6 Presidente Prudente 
Nipoã 2.724 Alfredo Marcondes 4.305 
Nova Aliança 4.279 1 Alvares Machado 14.653 4 
Nova Granada 11 .443 8 Anhumas 3.413 
Nova Lusitânia 1 .969 1 Calabu 3.692 
Novo Horizonte 26.818 5 Caiuá 2.964 
Onda Verde 2.021 Estrêla do Norte 3 .290 
Orindiúva 2.117 1 Flora Rica 2.737 
Palestina 9.025 6 Flórida Paulista 15.156 6 
Palmares Paulista 4.264 1 Iepê 9.357 4 
Paralso 4.600 2 Indiana 4.361 
Paulo de Faria 6.604 6 lrapuru 9.750 2 
Planalto 6.043 Inubla Paulista 4.294 2 
Pedranópolis 3.563 1 João Ramalho 2.854 1 
Pindorama 10.181 4 Junqueirópolls 21.368 9 
Poloni 4.776 2 Lucélia 18.710 14 
Pontes Gestal 2.858 Martinópolis 19.660 16 
Populina 4.713 1 Marabá Paulista 3.872 1 
Paranapuã 12.278 1 Mariápolis 5.328 
Potirendaba 10.707 5 Mir. do Paranapanema 15.458 7 
RiolAndia 6.844 2 Monte Castelo 6.111 
Rubinéia 2.419 1 Narandiba 3.513 
Santa Adélia 10.281 Nova Guataporanga 2.720 
Sebastianópolis 2.359 Ouro Verde 5.857 1 
Sales 4.795 Pacaembú 15.721 5 
Santa Albertina 6.181 5 Parapuá 12.278 3 
Santana da Ponte Pensa 2.805 Paulicéia 2.373 
Santa Clara D'Oeste 2.647 Panorama 8.073 4 
São Francisco 4.617 Presidente Bernardes 15.777 8 
São João das Duas 2.967 Pres. Epitácio 29.609 13 
Severlnia 7.880 Pres. Venceslau 30.160 35 
Tabapuã 12.311 5 Piquerobi 3.545 
Tanabl 20.297 9 Rancharia 23.339 18 
Três Fronteiras 8.717 Regente Feijó 11 .089 5 
Turmalina 3.009 Rinópolis 15.159 5 
Uchoa 7.815 3 Sandovalina 2.743 
União Paulista 1 .238 Santa Mercedes 4.118 
Urupês 12.001 5 Sagres 3.003 
Urânia 13.491 3 Salmorão 4.771 
Valentim Gentil 5.386 1 Santo Espedito 2.206 

Taciba 4.544 1 
Araçatuba Tarabal 3.573 2 
Alto Alegre 6.088 3 Teodoro Sampaio 26. 334 23 
Auriflama 12.029 9 Tupi Paulista 16.531 20 
Avanhandava 6.407 1 
Barbosa 5.584 Marília 
Bento de Abreu 2.041 1 Alvaro de Carvalho 3.919 
Bilac 5.333 3 Alvinlândia 3.464 
Braúna 4.552 4 Blastos 15.353 10 
Buritama 11 .582 6 Bernard. Campos 8.991 6 
Castilho 12.246 4 Borá 858 
Clementina 4.294 2 Campos Novos Paul. 3.741 
Coroados 5.643 Candido Mota 19. 786 5 
Floral 3.598 Cruzália 4. 725 
Gabriel Monteiro 3.003 Echaporã 5.684 4 
Gastão Vidlgal 8.397 4 Fartura 12.813 6 
General Salgado 11 .497 6 Florlnea 2.742 
Glicérlo 4.920 1 Gália 11.793 2 
GuarlÍçal 8.397 4 Herculândia 7.094 1 

Guzolândia 4.311 Iacr! 9.193 1 
Itapura 3.184 Ibirarema 4.844 1 

Lavlnia 6,117 Ipauçu 10.225 5 

Luiziânia 3.847 Lupérclo 3.497 2 

Magda 3.568 1 Lutécia 2.999 1 
Murtinga do Sul 4.555 2 Maracal 10.055 3 
Nova Independência 1 .867 Manduri 5.365 1 
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TABELA III - (Continuação) 

Munlclplos População N.· medo 

Ocauçu 4.831 
óleo 3.004 1 
Oriente 6.469 2 

Oscar Bressane 3.068 
Palmital 17. 125 14 
Paraguaçu Paulista 23.598 20 
Piraju 21 .386 19 

Platina 2.279 

Pompéia 16.257 7 

Quatá 8.752 5 

DISCUSSAO E CONCLUSõES 

Julgamos de maior importância anali­
sarmos os dados obtidos nesta pesquisa, não 
apenas em cada município mas também para 
cada região do Estado de Sâo Paulo, pois 
sabemos que os oftalmologistas que traba­
lham em centros urbanos mais populosos 
atendem, às vezes, à população dos municí­
pios vizinhos. 

Os índices oftalmologista./habitantes fo­
ram próximos ao ideal preconizado pela 
O.M.S., que é de 1:20 . 000 ( 15) , em pratica­
mente todas as regiões do estado, além de 
serem relativamente próximos entre si. Des­
ta forma podemos inferir que os oftalmolo­
logistas estão relativamente bem distribuí­
dos no Estado de São Paulo e em número 
suficiente para atender às necessidades de 
saúde ocular da população. 

Bussab estudando a distribuição das es­
pecialidades médicas no Estado de São Pau­
lo (11) encontrou 3,7% de oftalmologistas, e 
a porcentagem por nos encontrada foi de 
3,8% de oftalmologistas em relação ao n.· 
total de médicos, muito próximas portanto_ 
Ao estudar as regiões administativas, o re­
ferido autor encontrou a maior porcenta­
gem na região de Sorocaba igual a 5,3% e a 
menor porcentagem de 3,4% na região da 
Grande São Paulo. Em nosso estudo obser­
vamos a maior porcentagem de 5,5% na re­
gião de Bauru e a menor de 3,5% igualmen­
te na Grande São Paulo. Procedemos ao cál­
culo de uma média para os valores de cada 
uma das regiões e essa média foi de 4,35% 
com desvio padrão de 0,71 % . 

A grande dificuldade que tivemos em ob. 
ter informações estátisticas atualizadas em 
nosso país, nos levou a comparar dados po­
pulacionais de 1980, com o número de oftal­
mologistas e médicos de 1984. É importan­
te que os dados aqui apresentados sejam 
atualizados, uma vez que os índices oftalmo­
logista/habitantes podem estar diferentes do 
real. 

Os autores concordam com Kara José 
e colaboradores, que julgam de fundamental 
importância a realização de pesquísas sobre 
a situação da oftalmologia no Brasil, quanto 
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Municípios População N.· medo 

Queiroz 2.297 
Quintana 4.907 1 

Ribeirão do Sul 3. 132 
Salto Grande 7.015 2 
Sta. Cruz do R. Pardo 33.6ll 26 
São Pedro do Turvo 7.568 2 
Sarutaiá 2.955 1 
Taguaí 5 .733 3 
Tejupá 4.854 
Timburi 3.320 1 
Vera Cruz 11 .429 9 

a condições de mercado de trabalho fOnIla­
ção de especialistas e qualidade da assistên­
cia oferecida à população, para que os planos 
de saúde e ensino possam se adequar à 
nossa realidade. 

RESUMO 

No presente trabalho, procedeu-se ao estudo do nú­
mero de oftalmoolgistas, número total de médicos, por­
centagem de oftalmologistas em relação ao número de 
médicos, população geral e índice de oftalmologtsta 
por número de habitantes, para cada município e re­
gião do Estado de São Paulo. 

O Estado de São Paulo possui 1.583 oftalmologistas 
e uma população estimada para 1983 de 28 milhões de 
habitantes, isto representa um índice oftalmologista! 
número de habitantes de 1: 17 687. Esse índice, existente 
em praticamente todas as regiões do Estado, é multo 
próximo ao índice de 1:20.000 sugerido por órgãos ln­
ternacionais de Saúde. 

Encontramos 439 municípios sem oftalmologistas re­
sidentes o que pode indicar uma distribuição irregular 
de oftalmologistas no Estado de São Paulo. 

SUMMARY 

The State of São Paulo has 1563 ophthalmologists, 
and an estimated populatlon of 28 millions of inhabi­
tants, representlng an index of 1 : 17.687 ophthalmologist 
per capita. 

The number of general physlcians as well as ophthal­
mologists and the number of ophthalmologist per num­
ber of inhabitants ln the state of São Paulo (BrazU) 
was assessed. 
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